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í) JOIÍNÀL DO tlEARÁ pubdica-se diariamente, à excbp-
ÇÀO DOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DE GUARDA; A' RÜA FORMOZA N. 89.

JORNAL 1)0 CE A RÁ-,

ASSINATURAS: íaraa capital por anno js.rs, por e me-
ZES 6:118. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
i4!RS> 
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6 MEZES 7:R8. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

^FOIÍTALKZA, 28 DE JIJKHO DE 1868.

A uioii-vii.iiicâoj).

Orgãu político do um partido adverso, \úoc< n-

testamos ú Constituição u seu direito de opposicio-
nista an governo, que è a expressão dn pensamento
politico que predomina no paiz.

Embora o partido conservador desta provincia se
achasse «íulrVra disposto à dedicar-se cordialmente
ao serviço rio actual gabinete, lenrioj-cotho compeu-
sação.u tWulilhdedédominal-a, rompendo d'est'arie
éssu laço dé fraternidade, que o prendia ao partido
CorisérvMór du império,nà > recusamos ao contem-
poraiieo o reconhecimento d'esse direito.

Seui eslu-ial-asnu envesligal-as particularmente,
respeitamos essas modificações, quo tiveram origem

|in ma logros de uia egnismo. que por Ser demasiado
fora a ,\>u;-'íi da 4f'm<riicàu rie i'm edifício, que rins
aüurns do calculo frio e ririieuhiménte pretencio.o,
précipit' u-se, em rúinaà rie triste celeliririarie.

AcUialuniiite está a Constituição no seu posto ;
maâ', a u ssu ver, sem preh.ncher o fim politico de
süa conservação uà imprensa, e uos termos rasoaveis,

qila dfvein tráçiir o caminho «le um partido, que
quer |l>j>íjia'r b puder.

Não sendo oppòrtuha a discuss-io de recentes
inuidiereucia. do contemporâneo, lias 

'coudicçõ#

jecio ri'esU' ar ligo.
Não se louíe de medo o collega: suavise essas

üpprehensões atterradoras, qüe apavòraui somente
os espíritos qüe não reílect.ín.

O Exm. Sr. Dr. Rodrigues Júnior, cuja desrritií,-;
rülisaçàoja Cônsiitnióão nã> quizera lastimar, será
o primeiro a velar pela sustentação de sua riigni-
dàrie administrativa com a pratica rie actos, acon-
selhíidus pela prudência e reflexão, prècerijdaá de

princípios do justiça.
jwt vidaVparticülar o indivíduo, singularmente,

dirige a siía \i«la, tendo ém vtsia a sua melhor liar-
inonÍá,.'eoui ò movimento Universal.

C mi maioria dè razão,uüi cidadão a quem o gn
vorno de seu p.iiz chamara á uma posição elevada,
aíetindo devidamente as qualidades distinetas, que u
recommbinlüm aos públicos respeitus, devfe -Uenrier
ao \ulor riu responsabilidade, que üiri cára.ter gra-
\ü e sisudo sabe justamente avaliar.

Honesto e probo; Basían leniente illuslradõ, são
cs titulos que reconhecemos na pessoa do Exm. Sr.
vice-presidente, e que serveoj de garantia aos pru-
priü_ adversários.

A Cons Utn indo, cèrtaiíiente; não cí-ritestara essas

qualidades rio riistincio cearense, a quem foi com-
medida a adini.ni.lração da província, e portanto
tombem se apercebera de que os eelios de sua de-
cUimaçno, um tanto altanada, se perdem no vago
de proposições sem fundamentos.

TacssJu as que se referem a essa pretensa ex-
cepçào do 2o districto, unriè diz a Constituição, es-

}»erur-»e unia divisão na população. . De um
lado haverá somente victimas e do outro somente

»-— Mirabüe dictul ~-

Escrever-se* d'uste modo a historia contempora

E acreditará a Constituição que mesmo fora dn
provincia, semelliaiito exagerarão será bem aco-
ihida?

O recrutamento, c<irho bem a remessa de con-
tingentps, da guarda nacional tem sido récommen-
dados còm instância para lodosos pontos da prOVin-
cin',e _m todaias direççôes se levanta furiosa grita.
porque no intuito rie guerrear um partido político,
o espirito partidário da ópposiçã-o nft_ èmpunha a
arma nobre dos que combatem pelos princípios.

Lança-se na praça publica ao abrigo díià varia-
ções Cüinbiaes «la dignidade pessoal e polilica, pur
que a aspiração ao poder selem convertido em fe-
bril anciedade pelos proventos da especulaçàn.

Dí'b<ile-stí o paiz no meio de diflirulda-lus in-
ternas e externas, creadas por uma sitmíçáo éxcèp-
cionai om conseqüência da guerra.

Úm grande partido nacional se acerca do thro*
no, forte por sinceras adhosòes, e poderoso pela fé
robusta dos que se propõem au triumpho de uma
grande causa.

Os homens de bem dè todos os matizes séçiin-
dam esses esforços, partilhando a gloria das gran-
des dedicações.

a
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A pátria verte perene pranto sobre o crepè rüurjj
luariii 

'de 
inilhares de filhos seus estremecidos.*¦->

E o que faz o espírito ub-eeado de üiu partido
u.8 esteve Ai anuus no poder, quando a nação faz
appellosao patriotismo, e quando o sangue brasilei-

rie órgão riè uai partido decaindo, passamos aò obfTro transborda na pia haplismal du liberdade de
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mil povo?
Especulai

Quer o poder ã lodo transe* não ;o;í|(^

governado longo tempo, e sem idèã 1.J1

E' muita sedo de mando, maftambeiirf

pois que deixaram o paiz em desgmçaiif
financeira durante a paz, e propõem -se 'Wm

o poder em teitlpo de guerra*'porque,fió estaui.iàs*
conservadores sàó aptos, diziem elles, para conju^
rarerti a crise* qu^ aos espíritos mais éjjuista- pre-
oecupa I

E' eni toda apârie tíá grita,porque á opposiçâo
lenta desmoralisar o governo, aconselhando a im-
prestabiliiíade duà seus amigos; ainda a custo dos
brios nacionaes, que não podem conter a cólera
partidária.

, ¦ .mm--1-'' ¦¦'¦ ',".'¦¦

N'i empenho nóÜre de satisfazer à exigências do
govemu, lem o honrado Sr. £)r. Ilodrigues Ju-
mor expedido ordens u'esse sentido, as quaes tem
sido mais ou mCiíiis respeitadas pelos nossos amigos
e pè.1,1) grande partido liberal, que vee-m na pessoa
du illdsire vice presidente um penhor de drílèin e
segurança estável das liberdades publicas.

Em uma (jWfã semelhante todos se queixam
porque utribütoe pesado; e elle se reparte de modo
a ninguém ficar isento.

Weslus circum.lancias, os amigos do governo
sofirem as mesmas .eixaçues, mas resignam-se por-
que a consciência do dever é sempre o melhor cuti-solh"- ' ift

Não perisam do mesmo rrindo ns nossos ad\er-
sarios, que bradam contra o governo, p rqueesle
rada de cumprir os seus devere.,éleyando-se a aí-
mra rias grandes necessidades ria actualiriade.

A Constituição, fazendo-se echo dessa grit

zem resistência armada a força puhlica, encarrega
da rias deligencias na acquisíçao de recrutas e de-
siguadns, exerce uma missão ingrata, que não se
eompailecG bem coma dignidade civica, que de-
via religiosamente guardar, como órgão de opinião.

Suas proposições lançadas a esmo reseníem-so
ria falta rié critério, que é uma condição índispen-
savel p.itá grángeâr-se a consideração publica.

Tndas por uma e uma por todas, são desti-
Inidos de vàlor.sobretudo pela inexaclidâo da invec-
tiva, e pela inconveniência da phrase.

Aferem-se pel<.modo riescórtez com que se re-
ferio aos cidadãos ultimamente nomeados para os
[lostos superiores da guarda nacional da provincia,
c.rtanierito bem recommendados pur suas qualida-•les respeitáveis e pelo prestigio, o>* _tí Ihesrecu^
nhece.

s0. muito injusto o collega em suas apreciaçõesi
'f»^'s ,nesmü' fll,e n'tíSSÍls aggressões e" im'.
píifiiPfdlspensadas aos officiaes superiores da guar-da nacional, f«,zgr|hde violência a sua consciência.

Urna opposiçâo grave ,e,circunspecta, respei-
tando as leis da decência, e du cavalheirismo, boas
normas rie conveniente direcção de um jornal que di-
rige a opinião, ao menos do seu partido, não é sem
duvida a que se fazatacandü-sea presidência, por

.er-eiri recrutas ou designados assassinado soldados
da força publica, e porque a perversida do, e a maí-
versão de todos os bons sentimentos se tradu-
zem em factos de requintado canibalismo, contra â
tvida dé algum cidadão. •'

t

„ica èum erro grave, que pôde-deshonrar a todos.] do sou partido e düs|proprios indivíduos, que> fa

• . , :, .Víftf V.'- 't- '

Ú &èÚ*è Ü e i> Úv. eliefc de poli
cia.

6 -Pedro II policiando uma desordem na ca-
deia. publica entre alguns presos eda qual resultará
¦é ferimento de um d'elles, resporísabilisa por este
CactOiao digno Dr. chefe de policia.

À malignidade do contemporâneo excede a tudo.
M)ue responsabelidade pôde ter o Sr. Dr. Urba-

^no por uma lueta que se trava entre criminosos
que vivem em comiiium? tor falia de vigilância
não será. certamente, que se dáo d'esses factos: as
revistas e buscas nas prisões são constantes o repe-
idas.

JNâo é tão faeil, e o contemporâneo ha de con--
vir coumosco, conter a homens de mau* inslinetos
e jà versados na pratica do crimes, desde que não
tivermos melhorado o nosso syslema penitenciário.

O Pedro li ainda para fazer carga ao Sr. Dr.
chefe du policia diz—q id grande é o numero de
presos que andam fora das respectivas prisões.—Ó
contemporâneo além de maligno . incoherenle.

Ha pouco levantou um_ celeuma por uma pro-=
viriencia tomada pela policia, afim de evitar taes
abusos; agora . elle o próprio que vem denunciar,

que muilóâ sentenciados andam fora das prisões l
Onde está a cohereucia?
(jjjMfirma hoje o que negara hontem, òonfurme

o exipm as conveniências.. •.
Só sabem fazer opposiçâo por systema I
O Sr. Dr. Urbano é um magistrado integro e

illustrario e í-ó a mal.dícencia uu as paixões mal
comidas de seus adversários,poderão negar-lhe es-
«as qualidades. .Nenhum facto lem em sua vida
publica, que o possa fazer desmerecer do cnn-
Ckrito, que justamente goza enire os homens sen-
satos.

A maior sanha do Pedro II, como teve a fra«
que_a rio eonfefea.r, contra o Dr. elude de policiap'
é por ler elle propostu a'gumaá 4affli'ôs3es d'e àgstí:
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tes ;->4>Ii«»«s,' exigidas peto moralidade ebein pu-
blico 1

Fazem questão ali- pelo demissão de um subde-
tegaiío.; cousa tão friyola I

NOTICIÁRIO.
lfi*s|W'èfíSo publica* — Acha-se em

concurso por 60 dias, a cadeira do ensino primário
te sexo.masculino da villa de Bi ia.-Viagem e as do
sexo feminino ríasvillas deS. Francisco, Santa-Qui-
teria e iVlilngros.

f aia iíe escravos.~0 Dr. inspector
In alfaorjègít decidiu que os escravas residentes nas

po.voaçoés do dislricto (1-esta capital, acham se iam-
bem sujeitos á matricula.

''SP'iSÍea'cItt.=Pelo' Dr. juiz municipal (Vos*
U> tariiio', fui declarada a fallenciã dos negociantes
não matriculados d'esta praça, Vicenle AIfonso Bo-
lelho & Gomp.a, á requerimento dos negociantes
íuiíkm<in:> & Coinp.', á contar'do mez de maio d'es-

te anno, em que cessaram seus pagamentos.
Jníise niMM£cipal.=Hontem assurnio o ex-

erc-eio (ie juiz municipal (Teste termo o Sr. tenente

coronel Theodorico, por ler dado parte de doente o
o Sr Or, FigueiredOk

0ümm*ai SSnnicipal.==Acl»a-se no' ex-
srcieio-ilf presidente da camara municipal dilatada-

pifai o Sr. padre 
"Antonino, 

põr se acha|
go o Sjl tenente-coronel Theodorico.

. ' ' "S5Í|s8S$|k;.. •

íVmim das pkMnci.cs ca W-
SSÍa V.i"fitâÁè doS«l..-=Em-Ittfqui: haviam

as nessoas do èholera morbns.
¦¦:çnerul conde de Porto-Alegre chegar a

3u«e'eÍebíclo áfô-iim
—í)

capüaj da provincia.
teJNuiíçift P Artista do Rio Grande um fado

revoltante e immorol, de ter um pae desnalnrado
ciado.em pagamento de urna divida um seu íilho,
menó? de 

'7 
annos. A creanea è clara, diz o mes-

jnó Jornal, ruiya, e tom olhos azues.
—\b.\ tem «laias em S. Borja, que alcançavam

fi 2.0 de «maio. §H i
fite p-iraguciyos, que so haviam retirado da "Can*;

delniiit incendiando o seu acampamento, voUaranv

àifuelíe ponta, mostrando intenções hostis á divisâoj

pertinho. ¦•

§íímtt& Caibariwtt-»=>Da cadeia de"Làfj
p\ite tinham lnoído 2 presos sentenciados,um á galés':
« outro a 12 annos de-trabalhos.

A assembléà continuava eni seus trabalhos re*

^uisrménte,
$* iPaiiliúi. -- No dia 30 do passado cede-

fjrarairi-íjü em Santos exéquias solemnespor alma
•ío tíífío". il Sebastião Pinto do Rego:

x^Folíecçro em liaquaqiioceluba o tenente-coro*

nei Francisco Moreira de Mattos.
^Publicava-se um jornal o Acadêmico, re-

¦degíuo p.Or alguns estudantes da faculdade de di-

==Na corte celebraram-se exéquias solemnes por
alma do conselheiro Euzebio.

—Tinha fallecido o tenenle-peneral reformado
Antônio Joaquim de Sousa, lente jubiladp da escola

central.
Suas Allézas Impèriàes percorriam alguns

pontos do interior da provincia do Rio de Janeiro.
—• Na corte deram-se alguns assassinatos, se-

gundp noticiam os jornaes.
Acerca de um meteoro communicaíri ao Jor-

nal do Commercio.
«. No dia 9 do corrente, pouco depois das 7

horas da manhã as estações lelègraphic.üs de Pa-

ralv e Ubalubu avisaram ler-se ouvido um gran-
de estampido. Mas tarde também a estação te Au-

gra participava ter-se violo alli uin clarão e uu-
vido um estrondo.

« O Sr. tenente-coronel Manoel José de Sousa,
em telegramma de -II, deu a seguinte noticia :=•=
Varias pessoas com familia indo em viagem pre-
sondaram a meio caminho, entre a cidade do Gu-
iiha e oTab.âo, a no^e léguas de Paraly, um
meteoro "quo-'seguia aproximadamente rumo dó

poente a nascente e foi perdido de vista pjYuséadò
pelo sol nascente. Quatro minutos depois ouvio-so
um' estrondo.

«Parecia o meteoro mover-se perto da terra
lento como o Vôo te uma avo. Era de fôrma p.yoiíle;
afunilado para baixo, donde se desprendiam chis-

pas brilhantes quo- cabiam. A sua parte -superior

era embaceada, e do meio para baixo todoelic
encandescente. Um mestre de barco, chegado o
Paraly no dia -10, escrevera ler visto na altura
dejaeuecanga, com Ioda a Iripolaçào, dous me-
teôros iguaes, passando por cima do navio á mesma
líorae de SO pa ra 

* 
N E. -mÈÈ!

«Seria ;b .lides que estouram e mvidèiií*fSR em
dous? Em todo o caso, percorreu longo espaço

para sor visto o clarão e ouvido o estampido em,
Ubatuba. Paraly, Angra e no mar alto. o

,/|8a;liia*==.Tiidia sido prorogada por ihaiã» 5
diaaj|assembléà provincial.

§HKmMim ÍN
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D ¦¦¦ ciideía da villa deCara-Branca evadiram-
3 sci/t enciiiíl.os.
'Mb;^® Cüeracs. ~ No dia 28 do passad"

;ir.j'1Si:.r'. -e a üssembièa provincial.
•>*{Sgs^„ = A capital chegaram alguns colo-

; "ieá o 2 encarregados de famílias ar-
i s >.m escolherem naquella provincia lugares

;(.-ira se estabeleceram.

$Mí? úé ^aaieiro. =&Tinha sido marcado
de agosto vindouro para se proceder á
um senador, para preenchimento da vaga

¦>l;\ pelo conselheiro Euzebio.
- decreto do 6 do corrente, foi exlensivo

quo .'¦marcharam da capital de Malta Gros-
le operar contra Corumbá, o uso da

conçelida pelo decreto n. 5926 de 7 de
ám>m !:¦' -1067.

se grandes preparativos para os fes-

|; julho.
^m íiõ dia 8 os trabalhas do pala-

Wm erigir\no largo do Terreiro para
Ú entrada do exercito pacificador no

juíhode 1822.
IPD reverendo vigário da freguezia de Campo-

Largo, Belaruiino Alexandre doJBouiíim, ofioroceu
ao govertiu para desjiezas da g;|Mra,Memquaulu
ella durar, -10% de sua congrua,'

='Kallecérüin Lisino Vellozo, administrador da
Cíipatazia (J'alfandeg<i, e João Antônio de Mirando
4o escripturario da mesma repartição.

==0$ jornaes registravâo vários crimes praticados
na proiincia.

Alagoas. =Fòra suspenso por 15 dias o
thesoureiro d^lfatnlega João Gomes Ribeiro.

B^eniambiico. = Foram! nomeados pro-
motores públicos: da comarca de G'oyanavo Dr.
J ão Kloripes Dias Barreto e de Slambò o Dr. Joa-
ijuim Guedes Correia Go.ndirn.

•rzfunccionava na capital o tribunal do jury.
= O Jornal do Recife de 26ttBprreulü reforo

o seguinte fado horroroso: A Dordo do palacho
hollandez Fennkhiena, que chegou hontem pela
manha procedente de Monlevidéo carregado de car-
ue-secca, deu-se em viagem um dos mais sangui-
nojentos dramas de que ha memória nos annaes da
marinha mereantiLjjjL

Tendo o navioWeixado aquelle porto no diã
15 do mez de maio ultimo, achava-se a 18, ria
altura de 58° 4' Lat. S. o 48° 55' Long,- O te
G. quando ás dez horas da noite deixando o qunV-
Io o primeiro piloto J. J. de Gruth, chamou ao
marinheiro James Rudger, inglez de nação e en-

gfijado em Monlevidéo quatro dias antes dc sahir
a embarcação, para que o substituísse no governo
Jo leme, e mal tinha acabado de fallar quando
Rudger descarrega-lhe sobre a cabeça forte pan-
cada, segundando com outra antes quo Groth po-
desse tornar a si da alordcação cm que ficara, e
dando assim com elle somi-morto sobre o convés
do navio. Puxar do uma faca e decepa-r a cebeça
do sou companheiro, e ao mesmo tempo agarrar o
cadau-r e aliral-o ao mar, foi obra de um ins-
tante, mas não lao rápido; quo o cozinheiro J.
Biembnld, que estava dormindo perto e acordara
com o ruido, não visse cahir o cadáver n-agua,
e não sabendo o que era grita—hdiiiem ao m&ffójÉ
o trata de'lançar as taboasque acha a mâo'fts ca-
bos quo pó de desenvencfhar. jk '^

Ouvindo aví^docozinlioiro Rudger salta sobre
elle como umtj|re, fende-lhe a cabeça com um gol- 

'

pe de machado; e agarrando-o pelos pés atira-o
igualmente ao mar. 'Isto lambem fui obra de um
instante.

rVeste ínterim o segundo pi), to e o capitão, que
dermiam na camiira, acordam sòbrosaltaríos, e o
pnmeiro tonta subir á tolda, mas Rudger com o
novp gol{io de maenadn, que, felizmente dosia vez
erra o alvo, esmignlhaiido as beiras da coboria da
fiscutiilía, faz recuar o piloto, que cae precipilarjo
na camara, e Rudger sem mais perda de tempo
corre a escutilha e culloca subre ella urna porção
de correnie quo havia porto. --

Seguro assim da prisão dbíãpilão e do se-
gündu piloto, chama os dous nnicos companhei,-
ros que restavam, o marinheiro rNÍcoíão Choslor
sou compatriota que havia dias eslava solfrendo
horrivelmente dos dentes, pelo que linha o rosto
enorinemonto inchado e jazia deijado no -rancho
da proa, e ao americano João Hughes, quo ame-

|roiilado por estar só e desarmado não tinha oú*

|doa 
crear com elle, c diz a ambos que ora

¦èciso abandonar o navio, tómJoííhò anlos ai-
guus rombos para qne fosso apique.

Os dous compíinhoiri s, cmiprehendemlo quenão podiam aresislir-iho, porque a conseqüência
seria uma morte. ínfallivol, fingiram tbrtiçax o
plano do assassino ; mas observ;iraín-!lie quo cs-
pvam aj-duzonlas milhas de torra, e que ora me-
ih r opróar o' navio para a costa, afim de que,
quando estivessem porto dellaf o poderem abiin-
dunar com segurança de viria.

Est^.reflexão foi aceita polo malvado, que, as-
sumindo o commando da ernbarcaçáp, ordenai
a manobra.. O vento, porém* não penneilia"a
nav|gação*qüe desejava, e forca foi conservar quasi
o mesmo rumo, para não se aííaítarenfmais de terra.

Passaram-se assim os dias -S9, 20 e 21. NVsle
ultimo pela manhã, Rmlger aproxima-se da êsco-"
tiIho, quo linha cWbortu cnm \ellas para' tirar Ioda a'
luz o ar Ims prezos, o doscübriiido o lugar era que
ha uma agultíà*de marear, voltada para dentro da
camara, disse para o. capitão em ar de mofa, que
lhe ia dar urn pouco r!e ar o luz.,mas parece que o
seu fim cra.ver o quo faria ps.du.U5', cujo silenciu o
inquietada.

Ouvindo a voz dc Rudger -o compreheuder.do
donde Ihoá ia fríllar.o capitão Hotze lança mã') de umá
espingarda e rigachando-se dentro do bciicho Ia/-
lhe pontaria a cabeça, o quo Rudger não podia ver
de tora, e dispara. ' • •

A espingarda, porém, mente fogo, e o assassino
0 salvo pelo acaso.

t .
Ao estalar da espoleta Rudger pulou espavorido

do risco que correra, deu-se pressa em fechar o bu-
raco, e mandou collucar sobre elle uma grande pe-
dra de ladrilho, das quo costumam trazer os navios
quo carregam carne secca, para compiimirem esla.

Entretanto o capitão JÉolzè prepara de novo a
arma, e no sou desespero, de' isando atravez da
vidraça da camarara apezar de coberta com a vella,
uma sumbrajnais negra, c julgando ser Rudger, faaç

¦¦«.•
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fogo naquella direcçao. A bala parle d'esta vez,

mas não attinge o alvo, roçando apenas na perna
do malvado.

Amedrontado por este acontecimento, ou porque
lhe passasse pela idéa a possibilidade de ser victima

de um outro, quer de novo abandonar o navio, e
mandou preparar a lancha omquanlo elle próprio
dispunha em diversos lugares matérias inílamaveis

para incendiai-os ao deixar a embarcação.

Obedecendo-o em tudo os dous companheiros,
ainda d'esla vez lhe fizeram ver a distancia em que
se achavam econsegüiram persuadil-u n esperar mais

algum tempo.
Chegou a noute; Dormia Chester, o Rudger,

qu^,havia.ires rt-utes não prcgavl olho, seiilio-s.e

atáWom fortemente de soiunoi [que não ponde
yesjsjir ipis, e armado, cmAl?s,le então sempre

arfou,f pegando' no imichaílí veio deitar-se junto
làào leme, nue era guiado pelo americano João Uu

ghe.3, dizendo-lhe antes quo'o chamasse assim que
'a\ ist assa terra.

Um quarto de hora depois dormiaosornno pro-

fundo. Hughes largajnlãn o leme eagarrando do

machado.descarregou-íhe profundo g«dpe sobre o

cnmcn. Rudger quer ergner-se§ ainda puxa uma

faça que írazia a cinta, mus cilo antes mesmo de

receber o segundo golpe rjue lhe descarrega Hughes.

Este. cheio de alegria, entra a grilar para o ca-

pilão qúeWavani salvos, ec-mo se ainda so temesse

do cada ver de Rudger, apressou-seem lançai-ó ao

mar.
Em seguida corre a descobrir, ajudado por Ches-

lei. a entrada da câmara '; mas o capitão e seu com-

pinheiro de prisão,;'temendo ser uma cihidn o que
se fazia para os apanhar fora e matar, só acredita-

ram a verdade quindo Chester e Hughes desceram

à cornara.
Krii cerca de Ú horas da noiíte, e o navio se

ach-.va então mi Lat. S. 51° 26" e Long. O. de G.

42° bV. isto é GO léguas pouco mais ou menos do

lugir em que tivera começo esla sanguinoleula tra-

iJTTERATURA;
A CKU-5.

Estreitas
Singellas,
L u z ei ros
Fagueiros

Esplendidos orbes q' o mundo aclaracs,
Desertos o mares, florestas vivazes,
Muntauhas audazes q' o sol rasiejaes!

Campinas
Divinas -¦m
Cavernas
Et ornas!'!
E x tensos
E s p a ços
Celestes! ^f

Rochedos bravins i
Ahysmns sombrios!
Eruastulos f ri os 1
Infernos lerre>tres!

Sepulcrós e berços, mendigosegrandes,
Cnrvoe-vos ao vulto sublime da Cruz l
Só è!ía nos mostra da gloria o caminho,
Só ella nos falia das leis de Jesus!

. (Ext.)

PUíJUrJAKÃO SQLUCITAM-

MOFINA.
Pergunta inuocenté.

gedia
Durante os quatro dias da sua reclusão o capi

tão Hoize e o piloto Verwayen alimentarão-se cú.rfj

conservas e alguns biscuutos.
As angustias parque passaram ê fácil (le serem

por todos ajuizadas, mas iâ< compreheudidas.

tinto úm como outro reconhecem a Hughes
ffi wfc1 coro/o seu salvador, como o homem a quemdevejffi

a vidac por oVieif estáo Utsp slos a píer tudo. ijp
''¦' Hughes, porém, qiie não matouèlhsuâ^deleza,

è um assassino péraÉe as leis criminaes. é tem qne
responder pelo crime que praticou. Kús pensamos
que não. Os tribunaes hollandezea deverão dici-

*Uir esta questão pois tendo o crime sido comrtjretliuo

a bordo de um navio dVquôJla nação eyem alto mar,
nada tem que xerççuiii elle n justiçado paiz, como
iá em calo idêntico tem suecedidu.

Qu»; m 'tivof deVam causa aos actos de malvadez

que praticou Rudger ? |
i 
'*' ¦ *' [Wk

Que, finftmhaelleem vista ?w-

E' o qlíe não se pode comprehendèj pelo depoi-
mento%\ tripulação do.IeixnecBenW

Todos são unanimes em dizer que nfio existe a

menor=$hdi>*poí3Íçào para com elle, que haviá&nas
seis dias'esiava abordo.

Para roubar*, náo è possível por quanto não ha-
via dinheiro a bordo, e nem disto elle cuidou ni|nca

: 

'¦$)$¦

depois que se tornou senhor da embarcajçãu.
Estaria assaltado por um (Pestes furores Immici-

das de que ha infelizmente exemp|ó>ini historia da

Ao í° substituto do juiz municipal e de orphão-
do termo de Maranguape, José Antônio de Moura
Cavalcante .

Porque não mandou S. S. recolher desde o anno

passado os dois contos e quatrocentos mil réis dos

pobres ojgfihãos (Peste termo, como termirianiemente
pi-escrev^Bfei ? Será, porque não quer S. S. in-
cummodliráo seu amigo Reginaldo de Pinho, que,
segundo discm.tem em si; (to referido dinheiro, hum
ic)|nto e oitocentos mil réis; á titulo de empréstimo ou

pocede assim por meiiospreso a lei e auetoridades
superiores?

Senão responder-nos conveniente, e isto dé;jrÍjÜ'Ò-
do que satisfaça, e não como fez no.,jCear|
2.643, que longe de justifica-se, ma]

ícondeninou. chamaremos parajèjsO ú

ção do Eçm. Sr. vice-presidente,
com semelhante escândalo; Marangi
junho de #868, m$ Í!;V

em 18do corrente, as posturas.f licionaes abaixo
mencionadas, cuja fiel observam •.•ecommcnda aos

Fiscaes desta Capilal.a começar o.., í° de Julho pro-
ximo.

Paço da Cornara Municipal da Cidade da Forla-
lezoem2G de Junho de 1868.

i

Antônio Theodorico da Costa
Prezidenlc

ioaquim da Guerra Passos.
Ajudante do Secretario

Posturas addicionacsda Câmara Municipal daCi-
dade dalorlaleza, approvadas provisoriamente
em 18 de Junho de 1868.

O bacharel Antônio Joaquim Rodrigues Júnior',
Io Vice Presidente da Provincia do Ceará, approvn
provisoriamente os seguintes artigos de posturas
da Gamará Municipal desla capilal.

Arl 28 Ninguém poderá vender água potável
dentro desta cidad#'á excopção da companhia do cn-
canamento d'agua do sitio—Bemfíca.

O infractor incorrerá na mullade vinte mil reis.
Art. 29 As carroças ou cargas empregadas na

venda ()'agua deverão ser licenciadas e numeradas
pela Câmara Municipal, pago o imposto creado por
lei. , .

Na infraeção a companhia incorrerá na multa
de dois mil reis em cada carroça ou carga.

Art. 50 Os canecos', que houverem de servir na
venda d'agua,terãoa capacidade de vinte litros (trez
e meia canadas) e deverão ser aferidos pela Câmara

|Munií§|.
lífi-frarção a companhia incorrerá na multa

de mil róis em caneco.
Art. 54 Os trabalhadores empregados no servi-

ço do abastecimento da água deverão andar vestidos
segundo ó disposto no art, UO das posturas muni-
cipaoSi

Na infraeção a Companhia incorrerá na mulla
staoelecida no citado arligo.

UlTAESi
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Mando portanto a todas as autoridades, aquém
o conhecimento e execução das presentes posturas
pertencer, que as cumpram e façam cumprir tão in«
teiramente como n'tílias se contém..

O Secretürio da Provincia as faça imprimir, pu-
blicar ecórrçr. .

PalííBMo Governo do Ceará, cm 48 de Ju-
nho de 1868,qàádragesirao sétimo da Independência
e do Império. ^ .

ÀntOnió Joaqnim Rodrigues Júnior.
.Sellada e publicada na Secretaria do Governo

loteará, Í8 de Junho de4868.
O Secretario

. Goncalo de Almeida Souto.

Conforme.— José Nunes de Mello

Official-maior.

humanidade ?t Mi
Só Deus o s .be. # *

Rio Cirande doM<íríe.^Beina|ão^em
Gnamaré as epedemias da febre amarei Ia e vjriola e
esla ultima grassava tambem no Príncipe, w pre-
sidencia enviara para esses lugares ambüjfirieias»

_=Em Papary, senlião-se os rigores da fome. por
falta absoluta de farinha dc mandioca. ' O prrsi-
dente da provincia tomara as providencias que
urgiam.

--Falleccra o Sr. Anselmo José Barbo-ü Tmdco.

juizo monicipaL
O Tenénte-Corònel'Antônio Theodorico da Costa,

Olfbcial da Imperial Ordem da Rosa, juiz mu-
nicipal substituto em exercício riesla cidade da
Fortaleza, e seu-termo, por nomeação legal etc.

Faço saber que ficam designados os dias de quar-
lu-feira e sabbájo de cada semana para as audien-

cias do crime, civel.commercio efllorphãos d'este

juizo ás doza horas, no logar do costume, devendo

as mesmas audiências serem dadas nos dias ante-

cedentrs qnandoauelles forem feriados. E para

que chegue á^pcia de todos, mandei lavrar o pre-
sente, que será afixado no logar do estilo e publi-
cadu pela imprensa.

Fortaleza 27 de Junho de 4868.=Mignel Severo
de Souza Pereira, Escrivão, o escrevi.

AntoniÈ Theodorico da Costa.

Braselinoda Silva Braga, fiscal da Gamara Mu*
nicipal faz publico pelo presente que vai sahir em
consecção das estradas publicas e caminhos de ser-
vidão, afim de verificar se estão batidos os matos e
ramos que embarassem o transito, e não achando,
os proprietários de terras confirantescom ditas es-
iradas e caminhos, incorrerão na moita de vinte mil
réis como determina o arl. 128 das posturas muni-
cipaes;

Ceará, 25 de junho de 4S68.
, O fiscal,

Bnaseíino da Silva Braga.

Câmara Münici ií

§ A Câmara Municipal da cidade da Fortaleza faz

publico pelo presenU que forão npprovadas proviso-
riameníe pulo Exm. Sr Vice-Presidenle da Provincia,

José de Castro Barbosa, fiscal da câmara muni-
cipal avisa aos proprietários que do 4° de julho em
diante dará principioá correcção de calçadas om vir-

tude dos arts. 5 e 6 das postures aprovadas em 50
dc agosto de 1867, e para que chegue ao conheci-

mento de todos,mando publicar o presente.
Fortaleza, 25 de junho de 1868.

O fiscal
José de Castro Barbosa,,
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Thesouraria provincial,
'* 

¦ ¦.

W. tô.-rxPtib secção dc arrecadação da Ihosou-
it^ria das rendas ptá-iineiaeMe toa saber aos con-
Iji-iiintes do imposto da décima urbana dos prédios
situados dentro doi limites da demarcação d'esla
rapFlíil.e dos das povoações de Siesejana, Arronches
o Soure, que alé 50d'esle mez deverão vir recolher
aos cifres d'csla secção a importância do dito im-
postfí, concernente ao I" semestre do corrente exer-
i-itíio, sob pena, os que o não fiserem dentro do rc~
ferido pruzo, de lhes ser impOvSta íi multa marcada
Xio arl. 8° da Resolução n. 1186 (le 8 de setembro
de 1865.

Secção de arrecadação, 2 de junho de 1868.
O chefe desecção,

Vrcesino César de Mello Padilha.

N. 17.-.-—Pela secção de arrecadação da tbesrm-
1-iii'ia das rendas provinciaes, se faz saber ns pessoas
ccilecladas no lançamento do imposlo sobre bebidas
èépifiluosas no corrente exercicio de I868,,queatè o
(lia 5() d'este mez deverão recolher aos cofres da
mesma secção a importância do dito imposto, sob
pena de incorrerem na multa marcada no art. 8o
(lá resolução n. II88 de 8 de setembro de 1865; .

Secção de arrecadou, 2 de junho de 1868.
O chefe secção,

Vrcesino Ceiar de Mello Facíüka.

conhecimento dos interessados, us prohibicõés cons-
taijtes dos nriigos.das posturas-municipaes dVstu ca-
pitai, abaixo Irauscriplus:

« Art. 22. E' prohibido esquipnn-se ou correr
a cavalloou em burros pelas ruas o/esta cidade. O
infractor incorrerá na multa de 2 *. 000, aíòm das
denas, a que ficar sujeito por qualquer dnnno casado.

« Art. 120. São prnliibidos denlro da cidade
tiros de roqueira, ou de qualquer arma de fngo, assim
como bomba e outros projeclis que possam pioduzir
estrago^ O infractor incorrerá na multa de At

Seereluria de policia do Ceará, 15 dejunho do

O secretario,
Manoel de Sousa Garcia,

'è ANmmum.

¦ yy-^wÉ&i-
frVfcasp!sa!i—£íti&íBtsÈsSffiel&m'.

¦ !_——$9—'_SJ

Oct*Instrucção paMr
O Hlm. Sr. director gera! interino da iiislriicçãd

publica, desla provincia, Dr. José Lourenço de Cas-
tro Silva, manda annunciar, que se acha em con-
«urso por 60 dias, a contar da dato deste, a cadeira,
pr-)ín|riá do sexo masculino du .povoação de Bôa-
»'¦•'. l'h;!(.

Secretaria da directoria da inslrucçãn publica
dò Coara 18 de junho de 486'8;

O iimauueiise servindo de secretario,
José Bonifácio d'Abreu.

CAVALL0

de sella, bonito, gordo c de
boas-marchas 9 temi para'vender AdojphoHóciih, n.
SOnarüaForíiio^a- Ornes-
-uo áliiga tambeiii um ar-
mazem espaçoso.

m.
os»mSífiOf
4'

O bacharel BemviudoiGurgel do Anih-
rnl pode ser procurado toVIos os dias
uleis, para o exercicio de sua profissão
de advogado, na casa de súa residência
á rua-F'.rmosa n. 157, ou na Thesoura-

m ria de fazenda.

7@ f|^1^^*^p^ í^|^-fe

m

v£Vf9

m

*_n /*^ VWl _r_ wrm _*-•'¦'_¦»"¦

_Ul m^ * I' « Bi I ' ¦'
¦li » I 8m _HII II IIJ11 I 9 I 'i I i II

yàm
• j__K_í.*.'¦" ^P

;' ffljtâm-:. ji

VERSOS
DE

PIKTRO DK CASTEUMME-
O volume, que, com esle titulo se acha publicado,

contem uma collecção de poesias ligeias e graciosa,
ori^inaese traduzidas, com -150 paginas de impres-
sâo.

O nome de Pietro de Castellamare, apesar da di-
inencin italiana, pertence a um maranhense, que ha

muito tempo o adoptnucnmopseiidinymo liiteraritf.
Emprehemlendorós esta publicação ternoscerle-

sa de ser auxiliados pelos amadores d(e bons versos.
Conlefh o volume muitos assumptos inMeijIllel;

e da actua^^yklmpremesde viagem^ Cof|__:
Contos risoahosS^mrdl eepigrrmmampb&a-
guerra do Paraguay^ Lendas e a%sões::-Ú% IcazafJ
em verso,&.k.~-E imitas traduecõ.!? das mj|s íacV-w
í»s poepiüís de A. Karr-^Houssaye--Iíárbier--
S'urgPr~Síiirit*-Gorinon™^eonhilo Gnutjg_£&..,

Acha-se a venda enredas as livrarias da capilal/
nesta typographii, gelo diniànto precede 2#000'ü
volume/ & jk #¦¦''

Wed\e\or=zB. de Mattos.

¦JSi w
ft

m-

uerti qüizèr coütraeiár
ümiiioço^oltcjro e sem fa-;l|
sM!i*á| para ãdmistraçao,s
fciíoria oi!'Oiiíro qualquertrabalho comol^tes, taiitf *
aqi.I na ca|>ifâIiOTno no in-i
tcrio.r, póac dirigflr-se a es-.,
ta typ. qne se dirá com
quem tractar.' -r^â . 
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xDf':r<íem d" Exm. Sr. vice-presidente daprovini
c.í-- cS do corrctnie mez, o illm. Sr. director gerai
Liieniiuda insliucç^ão.publica, D%|i»Sé Lourenço de
I..-ÍM 5i va, manda annunciarque se achaemcoB^ll

HO 1ITI1
96 Rua da Palma 98*'Sf-'- ^- :'

^|ba.-8e;a;ber^.e a- disposição do muito respei-
Éí-lica^iiipôrtajiie estabelecinieuio silo na

— n. OBs^badenominação de

.vipof #0 dias, a coutar da data (lesiè,a c«-eir_;
uniria d" sexo femtínino da villa de 

"Milácrei,
'-ci-rfaria da directoria da instrucção. publicada

myiú dejunho-de -1868.
0-amunueiise servindo de secretario,

•»' Josó Bonifácio d'Abreu.

i)'0.rÃÍem:dô Exm. Sr, vice-preslderite da provin-
.:¦¦ delido corrente mez, o illm. Sr. director ge-

oilerinoda instrucção publjcíi, Dr, José Louren-
u.Mk-.sfro o Silva, manda aniiijiiciar que se acha

rni emeurso por 60 dias; a contar da data deste, a
gd>ira primaria Oo sexo feminino da vííia de Santa
Ô'üUerÍa'.

ftcrelaria '.'a directoria da instrucção publica do
rà 3 (íejunho de 1868.

O secrelario
Ignacio Ferreira Gomes.

rWNi,,.
^^^p*^ã__k

;V,<>a8| PJHptl'y£'<W$BÈ$Êfe^fupoi
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Alfândega

^pleciment^íirlia-se com grande aceio
fÉÈnto. Ço^l^sortinienÉrJe fazen-
P|i6 objectos fembdasele, ele.
J proprietários es;pôrãe.que o respeitável

pulblico-^pgriará vesitalo sehdoitócebflos com toda
a delicadeza:^ sinceridade; não se^iipaWqualquer
esforço para que se diga a

Ks.rélitt «So fl_orwe
capliva, aprada e vende baralo.

Ceará, 21 de junho de 1868.

EDI&AS E fÉM EM MAS LICjJÔES"POR

^-»^#fiili
||: 

Obra muito uliíe necessária para áfmocidade *
a .ipP* a "l0 rs*Ü> %emplar fem

2
Inde-se nest

Blso»

M

'¦' a 'II'rt
cOJÍcAli et (AS

> !,^5ír'

.N•¦HI.__Em additamenio ao edital n. -10 de
l.õ ('oiTíMite moz, faz publico a inspeciona d'es-

Ifaodèga quo estão lambem sujeitos a matricula
i o^ escravos residentes nas po\oaçO<J8 do dis-'0 d5'*.,a ca [dial,

ÂlTamkga, 22 de junho de 1868,
O inspector,

Litino Pinto Brandão.

Vende-se uiií§,sitIo, no
Dendê, extremando com o
do Sr. Òr. Euiinoltem hai-
xapara* capim, e algumas
frueteiras; a tratar n'esta
typographia,

Q eeçetariá de policia.

-Vende-se uma carroça
com rodas de ferro empei'*
feito estado, jcom iíiiia ex-
celente ju^lalé bois; nesta
typograpliip se dirá, quema veiide, lambeiii se dá a
queira carrear nesta cidaíSr Dr. chefe de poíicia interino da provin-omúiL fazer publico pela imprensa, para pleno 1 fl© ítC meiaçãO

m
Vilflio do portoipara garrafas |
Dito «m « engai|afadusup.
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Dito madeira garrafa
Dito do reino «
Muscalel Setúbal a
Cerveja Bass em garrafas
Dita Teiient #<. I
Dila . ((;i | em 1/2 garafasc:'nhac"t| #. I #'
Ri ter'Çnijcervafí

mm de pido com ervilhas
Ityíiis « carneiro.com feijão carra/iato

ê

a
a

I
a
a

640
iOfio

2000
•1500

«r

>

i O
o

w

%

a
a
a

400
700

1000
i.»

*

D Ias cum massa de !< mme
íiliis « marmelada

s y.%ilas à doce de goiaba
f Wjtns « gbiscoi.lo grandes

l)-;las^,« ^« 
'Fanci, 

pequenos,
Ditas « sodar çoirt -12' libras**
Mínijeiga ípl.ézá ' lib. '

m Assücar refinado lib.
¦'A0z piliHJo mi terra lib.
BaÇnliiáo nrjvi) e bom |f£>•_
A7.(í)l|fdüce,
Vinagre,-
Sfbol.las e batutas.

, E-ipnlr^ muil s < bjoct s que deixa de aiinun-
ciar por ecynomia,

ai 1200
a ' 200
a -100
a -120'

F0IlTALEZA.~Tfr DO JoRiXAL DO CeAIVA.— ImPRBSS©:|oiv 
(%títço Colas. — Iíüa Fohmow «, 8S;
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